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Abertura 

SOBRE A INSTITUIÇÃO 

Educação Tecnológica, Inteligente e Eficiente 

O Instituto de Ensino Profissionalizante e Técnico (INEPROTEC) é uma instituição de 

ensino que valoriza o poder da educação e seu potencial de transformação. 

Nascemos da missão de levar educação de qualidade para realmente impactar a vida 

dos nossos alunos. Acreditamos muito que a educação é a chave para a mudança. 

Nosso propósito parte do princípio de que a educação transforma vidas. Por isso, 

nossa base é a inovação que, aliada à educação, resulta na formação de alunos de grande 

expressividade e impacto para a sociedade. Aqui no INEPROTEC, o casamento entre 

tecnologia, didática e interatividade é realmente levado a sério e todos os dias otimizado 

para constante e contínua evolução. 

Missão 

A nossa missão é ser símbolo de qualidade, ser referência na área educacional 

presencial e a distância, oferecendo e proporcionando o acesso e permanência a cursos 

técnicos, desenvolvendo e potencializando o talento dos estudantes, tornando-os, assim, 

profissionais de sucesso e cidadãos responsáveis e capazes de atuar como agentes de 

mudança na sociedade. 

Visão 

O INEPROTEC visa ser um instituto de ensino profissionalizante e técnico com 

reconhecimento nacional, comprometido com a qualidade e excelência de seus cursos, 

traçando pontes para oportunidades de sucesso, tornando-se, assim, objeto de desejo para 

os estudantes. 

Valores 

Ciente das qualificações exigidas pelo mercado de trabalho, o INEPROTEC tem uma 

visão que prioriza a valorização de cursos essenciais e pouco ofertados para profissionais 

que buscam sempre a atualização e especialização em sua área de atuação. 

SOBRE O CURSO 

           O curso TÉCNICO EM MINERAÇÃO pertence ao Eixo Tecnológico de RECURSOS 

NATURAIS. 
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Vejamos algumas informações importantes sobre o curso TÉCNICO EM MINERAÇÃO 

relacionadas ao perfil profissional de conclusão e suas habilidades, quesitos 

fundamentais para atuação, campo de atuação e, também, algumas sugestões 

interessantes para continuação dos estudos optando por Especializações Técnicas e/ou 

Cursos de Graduação. 

 

Perfil profissional de conclusão e suas habilidades 

 

• Realizar atividades de prospecção, avaliação técnica e econômica, planejamento, 

extração e produção referentes aos recursos naturais. 

• Prestar assistência técnica e assessoria ao estudo e ao desenvolvimento de projetos 

e pesquisas tecnológicas, ou aos trabalhos de vistoria, perícia, arbitramento e 

consultoria. 

• Elaborar orçamentos, laudos, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de 

incorporação de novas tecnologias. 

• Realizar levantamento topográfico, sensoriamento remoto e geoprocessamento, 

conforme sua formação profissional. 

• Auxiliar na caracterização de minérios sob os aspectos físico-químico, mineralógico e 

granulométrico. 

• Executar projetos de desmonte, transporte e carregamento de minérios. 

• Monitorar a estabilidade de rochas em minas subterrâneas e a céu aberto. 

• Auxiliar no mapeamento geológico e amostragem em superfície e subsolo. 

• Supervisionar, coordenar e operar equipamentos de fragmentação, de separação 

mineral, separação sólido/líquido, hidrometalúrgicos e de secagem. 

• Supervisionar, coordenar e operar equipamentos de extração mineral, sondagem, 

perfuração, amostragem e transporte. 

• Orientar e coordenar a execução de serviços de manutenção de equipamentos. 

• Prestar assistência técnica na compra, venda e utilização de equipamentos 

especializados. 

 

Quesitos fundamentais para atuação 

 

• Conhecimentos e saberes relacionados aos recursos minerais e à proteção 

ambiental. 
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• Atualização em relação às inovações tecnológicas. 

• Cooperação de forma construtiva e colaborativa nos trabalhos em equipe e tomada 

de decisões. 

• Adoção de senso investigativo, visão sistêmica das atividades e processos, 

capacidade de comunicação e argumentação, autonomia, proatividade, liderança, 

respeito às diversidades nos grupos de trabalho, resiliência frente aos problemas, 

organização, responsabilidade, visão crítica, humanística, ética e consciência em 

relação ao impacto de sua atuação profissional na sociedade e no ambiente. 

 

Campo de atuação 

 

• Empresas públicas e privadas que atuam no desenvolvimento de soluções 

tecnológicas para exploração de recursos minerais. 

• Instituições de assistência técnica, pesquisa, análise e experimentação. 

• Empresas de consultoria. 

• Empresas de mineração e de petróleo. 

• Empresas de equipamentos de mineração. 

• Centros de pesquisa em mineração. 

 

Sugestões para Especialização Técnica 

 

 

• Especialização Técnica em Mineralogia e Petrografia. 

• Especialização Técnica em Caracterização Mineralógica. 

• Especialização Técnica em Beneficiamento de Rochas Ornamentais. 

• Especialização Técnica em Gestão Operacional de Produção com Enfoque na 

Mineração. 

• Especialização Técnica em Caracterização Tecnológica de Rochas Ornamentais. 

• Especialização Técnica em Pesquisa Mineral. 

• Especialização Técnica em Topografia de Mineração. 

• Especialização Técnica em Tratamento de Minérios. 

 

Sugestões para Cursos de Graduação 
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• Curso Superior de Tecnologia em Agrimensura. 

• Curso Superior de Tecnologia em Estradas. 

• Curso Superior de Tecnologia em Beneficiamento de Minérios. 

• Curso Superior de Tecnologia em Exploração de Recursos Minerais. 

• Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental. 

• Curso Superior de Tecnologia em Mineração. 

• Curso Superior de Tecnologia em Petróleo e Gás. 

• Curso Superior de Tecnologia em Produção Joalheira. 

• Curso Superior de Tecnologia em Rochas Ornamentais. 

• Bacharelado em Agrimensura. 

• Bacharelado em Engenharia de Minas. 

• Bacharelado em Engenharia Geológica. 

• Bacharelado em Geologia. 

• Licenciatura em Química. 

 

SOBRE O MATERIAL  

 

Os nossos materiais de estudos são elaborados pensando no perfil de nossos cursistas, 

contendo uma estruturação simples e clara, possibilitando uma leitura dinâmica e com 

volume de informações e conteúdos considerados básicos, mas fundamentais e essenciais 

para o desenvolvimento de cada disciplina. Lembrando que nossas apostilas não são os 

únicos meios de estudo.  

 

Elas, juntamente com as videoaulas e outras mídias complementares, compõem os vários 

recursos midiáticos que são disponibilizados por nossa Instituição, afim de proporcionar 

subsídios suficientes a todos, no processo de ensino-aprendizagem durante o curso. 

 

Divisão do Conteúdo 

 

Este material está estruturado em três partes: 

1) ABERTURA. 

2) BASE TEÓRICA. 
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3) SESSÕES ESPECIAIS. 

 

Parte 1 - ABERTURA 

▪ Sobre a Instituição. 

▪ Sobre o Curso. 

▪ Sobre o Material. 

 

Parte 2 – BASE TEÓRICA 

▪ Conceitos. 

▪ Observações. 

▪ Exemplos. 

 

Parte 3 – SESSÕES ESPECIAIS 

▪ Mapa de Estudo. 

▪ Síntese Direta. 

▪ Momento Quiz. 

 

Boxes 

 

Além dessas três partes, no desenvolvimento da BASE TEÓRICA temos alguns BOXES 

interessantes, com intuito de tornar a leitura mais agradável, mesclando um estudo mais 

profundo e teórico com pausas pontuais atrativas, deixando a leitura do todo “mais leve” e 

interativa.  

 

Os BOXES são: 

 

▪ VOCÊ SABIA? 

 

 

 

 

• PAUSA PARA REFLETIR... 

São informações complementares contextualizadas com a base teórica, 

contendo curiosidades que despertam a imaginação e incentivam a 

pesquisa. 
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▪ SE LIGA NA CHARADA!  

Um momento especial para descansar a mente do estudo teórico, 

conduzindo o cursista a levar seus pensamentos para uma frase, 

mensagem ou indagação subjetiva que leve a uma reflexão pessoal e 

motivacional para o seu cotidiano. 

 

Se trata de um momento descontraído da leitura, com a apresentação de 

enigmas e indagações divertidas que favorecem não só a interação, mas 

também o pensamento e raciocínio lógico, podendo ser visto como um 

desafio para o leitor. 
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Base Teórica 

INTRODUÇÃO 

A degradação ambiental é um dos principais desafios enfrentados pela sociedade 

contemporânea. Trata-se do processo pelo qual os ambientes naturais perdem suas 

características originais e sua capacidade de sustentação ecológica, muitas vezes como 

resultado direto de atividades humanas. Essa perda pode ocorrer de maneira gradual ou 

acelerada, comprometendo solos, águas, vegetação, fauna, clima local e até mesmo a 

saúde das populações humanas que dependem desses recursos. 

 

Em contextos industriais e econômicos como a mineração, o agronegócio, a urbanização e 

a infraestrutura, o uso intensivo do solo e dos recursos naturais sem o devido 

planejamento ou controle pode gerar impactos significativos. A modificação da paisagem, a 

compactação do solo, a contaminação por rejeitos, a supressão vegetal e o assoreamento 

de corpos hídricos são exemplos comuns de degradação observados em diversas regiões. 

 

É importante destacar que a degradação ambiental nem sempre é irreversível. Com 

planejamento adequado, conhecimento técnico e políticas públicas eficazes, muitas áreas 

podem ser reabilitadas ou restauradas, recuperando parte de suas funções ecológicas, 

produtivas e sociais. 

 

A importância da recuperação ambiental está, portanto, não apenas em reverter os 

impactos já causados, mas também em garantir o uso sustentável dos recursos no futuro, 

contribuindo para a qualidade de vida das populações e para o equilíbrio dos 

ecossistemas. 

 

Ao longo desta apostila, serão apresentados os conceitos fundamentais, os instrumentos 

legais, as metodologias técnicas e as práticas recomendadas para a Recuperação de 

Áreas Degradadas (RAD), com foco especial nas áreas impactadas por atividades 

mineradoras. O objetivo é capacitar o leitor para compreender os processos de 

degradação, planejar intervenções eficazes e aplicar soluções viáveis técnica, econômica e 

ambientalmente. 
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EXEMPLOS: 

 

Uma área anteriormente coberta por cerrado foi convertida em pastagem sem técnicas 

conservacionistas, resultando em erosão severa e perda de biodiversidade. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Nem toda área desmatada se recupera naturalmente; em muitos casos, a regeneração 

natural é lenta ou inexistente sem intervenção. 

 
 

 

CAUSAS DA DEGRADAÇÃO COM ÊNFASE NA MINERAÇÃO 

 

A degradação ambiental ocorre quando há perda da qualidade e da funcionalidade dos 

ecossistemas naturais, comprometendo o equilíbrio entre os elementos físicos, químicos e 

biológicos do meio ambiente. Embora possa ocorrer por causas naturais, é principalmente 

a ação humana que tem promovido os maiores danos, especialmente por meio da 

urbanização acelerada, da agricultura intensiva, da industrialização e da mineração. 

 

 

Causas gerais da degradação ambiental 

 

Entre os fatores mais comuns associados à degradação estão o desmatamento, o uso 

inadequado do solo, a poluição dos recursos hídricos, a contaminação por resíduos e a 

exploração excessiva dos recursos naturais. O desmatamento, por exemplo, elimina a 

cobertura vegetal que protege o solo contra erosões, promove a perda da biodiversidade e 

afeta diretamente o regime hídrico das bacias. Já o uso inadequado do solo, sem práticas 

conservacionistas, leva à compactação, empobrecimento e perda da capacidade produtiva, 

agravando a vulnerabilidade ambiental da região. 

 

A poluição ambiental, gerada por resíduos sólidos mal manejados e efluentes industriais ou 

urbanos, contamina o solo e os cursos d’água, colocando em risco a saúde humana e dos 
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ecossistemas. A expansão urbana desordenada também contribui para o problema, com 

impermeabilização do solo, descarte incorreto de resíduos e ocupação de áreas 

ambientalmente frágeis. 

 

A mineração como agente de degradação 

 

Dentre todas as atividades econômicas, a mineração se destaca como uma das que mais 

alteram o meio físico de forma intensa e duradoura. Por se tratar de uma atividade 

extrativa, exige a remoção de grandes volumes de terra e rocha, o que modifica 

drasticamente a paisagem e interfere na dinâmica natural do ecossistema. A abertura de 

cavas, a formação de pilhas de estéril e a construção de estradas de acesso promovem a 

perda da cobertura vegetal, favorecendo a erosão e a compactação do solo. 

 

Além disso, as atividades mineradoras geram impactos significativos na qualidade da 

água, tanto por contaminação direta com metais pesados e produtos químicos quanto por 

processos como a drenagem ácida de mina. A poluição atmosférica também é uma 

preocupação relevante, resultante da emissão de poeira e gases pelos equipamentos de 

grande porte. 

 

Outro aspecto crítico está relacionado à disposição inadequada de rejeitos. O acúmulo de 

resíduos em barragens mal projetadas ou mal monitoradas pode gerar acidentes 

ambientais de grandes proporções, como os rompimentos ocorridos no Brasil nas últimas 

décadas, com consequências sociais, econômicas e ambientais devastadoras. 

 

Considerações sobre controle e responsabilidade 

 

Diante dos impactos listados, torna-se evidente que a mineração deve estar acompanhada 

de uma gestão ambiental responsável. Isso inclui medidas de controle preventivo, sistemas 

de monitoramento e, principalmente, um planejamento eficaz para a recuperação das 

áreas impactadas. É fundamental que as empresas do setor assumam o compromisso com 

a mitigação dos danos causados, adotando práticas de engenharia ambiental, revegetação 

e recomposição ecológica. 
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Recuperar áreas degradadas por mineração não é apenas uma exigência legal, mas uma 

obrigação ética com o meio ambiente e com as gerações futuras. Nas próximas seções, 

abordaremos os instrumentos de avaliação ambiental e as estratégias técnicas voltadas à 

recuperação e à reabilitação desses espaços impactados. 

 

EXEMPLOS: 

 

Na extração de bauxita, é comum a remoção completa do solo superficial, tornando o 

processo de revegetação mais complexo. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

As áreas mineradas necessitam de reconstrução física e química do solo antes do 

plantio de qualquer vegetação. 

 

 

 

 

VOCÊ SABIA? 

 

Algumas espécies nativas têm a capacidade de recuperar sozinhas o 

solo degradado 

 

Espécies pioneiras, como o capim-colonião e a leucena, conseguem 

crescer em solos pobres e iniciar a recuperação do ambiente, preparando 

o terreno para espécies mais exigentes. 

 
 

 

ESTUDOS AMBIENTAIS: TIPOS E APLICAÇÕES 

 

O planejamento e a execução de atividades potencialmente impactantes ao meio 

ambiente, como a mineração, exigem uma avaliação prévia dos possíveis efeitos dessas 

ações sobre o meio físico, biótico e socioeconômico. Nesse contexto, os estudos 
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ambientais são instrumentos fundamentais para a tomada de decisão, o licenciamento 

ambiental e a definição de medidas de controle e compensação. 

 

Esses estudos variam conforme o porte, a complexidade e a localização do 

empreendimento, sendo definidos por órgãos ambientais competentes com base em 

legislações federais e estaduais. Eles envolvem a caracterização do ambiente natural e 

antrópico, a identificação e previsão de impactos, e a proposição de medidas mitigadoras, 

compensatórias e de recuperação. 

 

EIA e RIMA 

 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é um dos principais instrumentos da política 

ambiental brasileira e está previsto na Resolução CONAMA nº 01/1986. Ele é exigido para 

empreendimentos considerados de significativo impacto ambiental, como grandes projetos 

de mineração, hidrelétricas e obras de infraestrutura. 

 

O EIA é um estudo técnico multidisciplinar que avalia os impactos ambientais em todas as 

fases do projeto: planejamento, implantação, operação e desativação. Deve contemplar a 

descrição detalhada do empreendimento, a caracterização dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, a análise dos impactos positivos e negativos, a proposta de medidas de 

controle, além de alternativas locacionais e tecnológicas. 

 

Já o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) é o documento público que traduz o conteúdo 

técnico do EIA em linguagem acessível à população. Seu objetivo é garantir a 

transparência e a participação social no processo de licenciamento, especialmente durante 

as audiências públicas. 

 

Outros estudos ambientais 

 

Além do EIA/RIMA, existem outros estudos com enfoques mais específicos ou exigidos em 

situações de menor complexidade. Cada um deles cumpre papel importante na gestão 

ambiental e na formulação de projetos de recuperação: 
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• PCA (Plano de Controle Ambiental): voltado para empreendimentos com impacto 

ambiental considerado moderado. Tem foco na implantação de medidas 

preventivas, corretivas e compensatórias. 

• RCA (Relatório de Controle Ambiental): semelhante ao PCA, mas mais voltado para 

empreendimentos já instalados ou em fase de ampliação. Avalia os efeitos 

acumulados da operação e propõe melhorias. 

RIAC (Relatório de Impacto Ambiental Simplificado): aplicado a projetos de pequeno 

porte com baixo potencial de impacto, sendo uma versão reduzida do EIA. 

• PBA (Plano Básico Ambiental): exigido após a aprovação do EIA/RIMA, detalha 

tecnicamente as ações ambientais que serão executadas durante a implantação e 

operação do empreendimento. 

 

 

Esses estudos são fundamentais não apenas para o licenciamento ambiental, mas 

também para embasar ações de Recuperação de Áreas Degradadas (RAD). Com base 

nas informações levantadas, torna-se possível identificar os elementos mais sensíveis do 

ambiente afetado, projetar soluções realistas e definir indicadores de monitoramento da 

recuperação. 

 

A escolha do estudo mais adequado para cada situação depende da legislação vigente, do 

tipo de atividade e da análise técnica dos órgãos ambientais. Em todos os casos, no 

entanto, a precisão dos dados, o comprometimento com a verdade científica e o 

envolvimento social são elementos indispensáveis para a eficácia do processo. 

 

EXEMPLOS: 

 

Uma empresa de mineração de ferro no Pará teve seu licenciamento condicionado à 

entrega de EIA/RIMA e, posteriormente, ao cumprimento de um Plano Básico Ambiental 

(PBA). 
 

 

OBSERVAÇÕES: 
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O conteúdo de cada estudo ambiental varia, mas todos devem seguir os termos de 

referência definidos pelo órgão ambiental competente. 
 

 

 
 

 

SE LIGA NA CHARADA! 

 

PERGUNTA: Por que a semente se inscreveu no projeto de RAD? 

RESPOSTA: Porque queria dar frutos no futuro! 

 
 

 

CONCEITOS DE RECUPERAÇÃO, RESTAURAÇÃO E REABILITAÇÃO AMBIENTAL 

 

No contexto da gestão ambiental, especialmente em áreas afetadas por atividades como a 

mineração, é fundamental compreender a diferença entre os termos recuperação, 

restauração e reabilitação. Embora esses conceitos estejam interligados e muitas vezes 

sejam utilizados de forma intercambiável, cada um possui objetivos e estratégias próprias, 

que influenciam diretamente as ações práticas adotadas no campo. 

 

Recuperação ambiental 

 

A recuperação é um conceito amplo que abrange qualquer ação voltada para a melhoria 

das condições de uma área degradada. Seu principal objetivo é devolver à área afetada 

uma função ecológica ou produtiva, mesmo que não corresponda exatamente às 

condições originais. Trata-se de um termo guarda-chuva que pode incluir tanto a 

reabilitação quanto a restauração, dependendo das metas e dos métodos adotados. 

 

Na prática, recuperar uma área degradada pode significar controlar processos erosivos, 

estabilizar encostas, melhorar a fertilidade do solo, promover a revegetação com espécies 

adaptadas e reestabelecer o uso sustentável do espaço. 

 

Restauração ecológica 
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A restauração busca reconstituir a estrutura, a composição e as funções originais do 

ecossistema que existia antes da degradação. É o processo mais próximo da ideia de 

“voltar ao estado natural”. Para isso, utiliza-se o máximo de informações históricas e 

ecológicas disponíveis, com o intuito de recompor a biodiversidade, as interações 

ecológicas e os processos naturais. 

 

Esse tipo de intervenção é geralmente mais complexo e demorado, pois depende da 

seleção adequada de espécies nativas, do controle rigoroso de fatores degradantes e da 

ausência de pressões contínuas sobre o ambiente restaurado. 

 

Reabilitação ambiental 

 

A reabilitação, por sua vez, foca na recuperação parcial da funcionalidade de uma área 

degradada, com ênfase na reintegração produtiva ou no uso alternativo do solo. Embora 

não tenha como objetivo principal reconstruir o ecossistema original, a reabilitação busca 

restabelecer condições mínimas para que a área volte a ser útil — por exemplo, para 

agricultura, reflorestamento comercial ou usos múltiplos do solo. 

 

É comum em áreas de mineração, onde o foco é controlar riscos e permitir usos 

compatíveis com a nova paisagem. A reabilitação pode incluir a cobertura de áreas 

expostas, a plantação de espécies de crescimento rápido e a estabilização física do 

terreno. 

 

Considerações para a escolha da abordagem 

 

A escolha entre restaurar, reabilitar ou simplesmente recuperar uma área depende de 

diversos fatores: grau de degradação, tipo de ecossistema original, viabilidade econômica, 

tempo disponível, condições climáticas, finalidade futura do uso do solo e exigências 

legais. Em alguns casos, uma combinação de abordagens pode ser a solução mais 

adequada. 

 

É importante destacar que, independentemente da abordagem adotada, o sucesso das 

ações depende de planejamento técnico, monitoramento contínuo e envolvimento das 

comunidades locais. A compreensão clara desses conceitos permite que os projetos de 
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RAD sejam mais eficazes e que as metas estabelecidas estejam alinhadas com a 

realidade ambiental e socioeconômica da área impactada. 

 

EXEMPLOS: 

 

Uma mina desativada foi transformada em parque ecológico urbano com trilhas e 

reflorestamento com espécies nativas — um caso de restauração ecológica e 

reabilitação produtiva. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

A reabilitação não visa recuperar o ecossistema original, mas tornar a área funcional e 

segura para novos usos. 
 

 

 

 

 

VOCÊ SABIA? 

Há minas no Brasil que foram transformadas em parques ecológicos 

 

Um exemplo é o Parque Estadual da Serra do Rola-Moça, em Minas 

Gerais, que recuperou áreas mineradas e hoje abriga diversas espécies 

ameaçadas. 

 
 

 

 

TÉCNICAS PARA RECUPERAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

 

A recuperação de áreas degradadas exige mais do que boa vontade ou ações pontuais. É 

um processo técnico que demanda conhecimento do meio físico, das causas da 

degradação e dos objetivos a serem alcançados. Para que seja bem-sucedida, é 

necessário empregar técnicas adequadas que considerem as condições específicas de 

cada local, respeitando suas limitações e potencialidades. 
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Essas técnicas podem ser agrupadas em diferentes abordagens: controle físico da 

degradação, recomposição da cobertura vegetal e restauração de funções ecológicas. 

Quando bem planejadas e executadas, essas ações contribuem para reverter os danos, 

promover a estabilidade do solo, proteger os recursos hídricos e estimular o retorno da 

biodiversidade. 

 

Técnicas de controle físico e estabilização 

 

Antes de qualquer ação de revegetação ou reabilitação ecológica, é fundamental controlar 

os processos físicos que continuam degradando a área. A erosão, os deslizamentos e a 

instabilidade do terreno precisam ser contidos para garantir que o solo permaneça apto ao 

processo de recuperação. 

Entre as principais técnicas estão: 

 

 

• Terraceamento e construção de curvas de nível: reduzem o escoamento superficial 

e controlam a erosão hídrica. 

• Cobertura com manta vegetal ou biomantas: protegem temporariamente o solo 

exposto e ajudam na germinação de sementes. 

• Instalação de drenos e canaletas: essenciais em áreas com acúmulo de água ou 

lençol freático elevado, evitando a saturação e o colapso do solo. 

• Modelagem topográfica e compactação controlada: aplicadas para restaurar a 

estabilidade do relevo e viabilizar o uso futuro da área. 

 

 

Técnicas de revegetação 

 

A revegetação é um passo essencial no processo de recuperação, pois promove a 

proteção natural do solo, contribui para o ciclo da água, captura carbono e favorece o 

retorno da fauna. 

 

Algumas das estratégias mais utilizadas incluem: 
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• Plantio direto de mudas nativas: busca restituir a vegetação original, promovendo 

diversidade e resiliência ecológica. 

• Hidro-semeadura (hidrossemeadura): técnica mecânica que aplica sementes, 

fertilizantes, fixadores e substratos sobre o solo, ideal para áreas inclinadas e de 

difícil acesso. 

• Lançamento manual de sementes: mais simples e de baixo custo, requer boa 

preparação do solo e escolha cuidadosa das espécies. 

• Utilização de leguminosas e gramíneas: espécies de rápido crescimento que ajudam 

a fixar o solo e a melhorar sua fertilidade, podendo ser substituídas gradualmente 

por espécies mais complexas. 

 

 

A escolha das espécies depende das condições edafoclimáticas, dos objetivos do projeto e 

do estágio de degradação. Sempre que possível, devem-se privilegiar espécies nativas, 

adaptadas ao bioma local e ao regime de chuvas da região. 

 

Recomposição de funções ecológicas 

 

Além da cobertura vegetal, a recuperação de uma área degradada deve considerar a 

recomposição das funções ecológicas, como a proteção dos corpos d’água, a conexão 

entre fragmentos de vegetação e a formação de corredores ecológicos. 

 

Algumas técnicas voltadas a esse objetivo incluem: 

 

 

• Cercamento de nascentes e matas ciliares: protegendo a regeneração natural e 

prevenindo o pisoteio por animais. 

• Criação de áreas de preservação permanente (APPs) recuperadas: conforme a 

legislação vigente. 

• Incorporação de práticas agroecológicas em áreas de reabilitação produtiva: como 

sistemas agroflorestais ou pastagens rotacionadas com cobertura vegetal 

permanente. 
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A integração entre as técnicas físicas e biológicas, combinadas com um bom plano de 

monitoramento, é o caminho mais seguro para que a recuperação de áreas degradadas 

seja efetiva e duradoura. Mais adiante, será apresentado como essas técnicas são 

utilizadas no planejamento de projetos de RAD completos e em conformidade com a 

legislação. 

 

EXEMPLOS: 

 

 Em taludes de mina com inclinação acentuada, foi usada a técnica de hidrossemeadura 

combinada com biomantas para conter a erosão e promover a germinação de 

gramíneas. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Técnicas físicas e biológicas devem ser integradas, pois uma depende da outra para 

garantir estabilidade e sustentabilidade da área. 
 

 

 
 

 

SE LIGA NA CHARADA! 

 

PERGUNTA: O que uma área degradada disse para o engenheiro 

ambiental? 

RESPOSTA: "Por favor, me restaura!" 

 
 

 

FERTILIZAÇÃO DE SOLOS: FORMAS CONVENCIONAIS E ALTERNATIVAS 

 

Um dos principais desafios na recuperação de áreas degradadas é restabelecer a 

fertilidade do solo, especialmente quando ele foi submetido a processos intensos de 

erosão, compactação, contaminação ou remoção da camada superficial. Sem condições 

mínimas de nutrição, estrutura e vida biológica, o solo não é capaz de sustentar a 

revegetação nem de restabelecer as funções ecológicas essenciais. 
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Nesse contexto, a fertilização do solo se torna uma etapa fundamental nos projetos de 

recuperação ambiental, sendo realizada por meio de técnicas convencionais e alternativas. 

A escolha da abordagem depende das características do solo, do tipo de degradação, dos 

objetivos do projeto e dos recursos disponíveis. 

 

Formas convencionais de fertilização 

 

A fertilização convencional é amplamente utilizada na agricultura e pode ser adaptada para 

a recuperação de áreas degradadas. Ela consiste, principalmente, na aplicação de 

insumos minerais ou orgânicos, com o objetivo de repor nutrientes essenciais ao 

crescimento das plantas, como nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e 

magnésio (Mg). 

 

Entre as práticas mais comuns, destacam-se: 

 

 

• Correção da acidez com calcário (calagem): essencial para neutralizar o pH ácido e 

melhorar a disponibilidade de nutrientes. 

• Adubação mineral (NPK): aplicada conforme análise do solo, fornece nutrientes 

específicos para o desenvolvimento inicial da vegetação. 

• Aplicação de matéria orgânica: como esterco curtido, composto orgânico ou húmus, 

melhora a estrutura do solo, aumenta a retenção de água e estimula a microbiota 

benéfica. 

• Gessagem: uso de sulfato de cálcio para melhorar a estrutura em profundidade, 

especialmente em solos compactados. 

 

 

Embora eficazes, essas práticas devem ser bem planejadas e monitoradas para evitar o 

excesso de nutrientes, o que pode causar desequilíbrios ecológicos, contaminação de 

corpos hídricos e prejuízos à vegetação nativa. 

 

Formas alternativas de fertilização 
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Nos últimos anos, diversas abordagens alternativas têm sido desenvolvidas com foco na 

sustentabilidade, no aproveitamento de resíduos e na valorização de recursos locais. 

Essas práticas, quando bem aplicadas, podem substituir ou complementar a fertilização 

convencional, reduzindo custos e impactos ambientais. 

Entre as principais alternativas destacam-se: 

 

 

• Uso de biofertilizantes: soluções obtidas a partir da fermentação de resíduos 

orgânicos, ricos em microrganismos benéficos que melhoram a absorção de 

nutrientes e estimulam o crescimento vegetal. 

• Compostagem de resíduos urbanos e agroindustriais: transforma restos vegetais, 

alimentos e esterco em adubo orgânico, promovendo o reaproveitamento de 

materiais que seriam descartados. 

• Aplicação de pó de rocha (rochagem): técnica que utiliza minerais moídos como 

fonte lenta de nutrientes, contribuindo para a reestruturação química e física do solo 

a longo prazo. 

• Adubação verde: plantio de espécies como leguminosas (feijão-de-porco, mucuna, 

crotalária), que fixam nitrogênio no solo, protegem contra erosão e enriquecem a 

matéria orgânica. 

• Uso de lodo de esgoto tratado (biossólido): em áreas específicas e sob normas 

técnicas, pode ser usado como fonte de matéria orgânica e nutrientes. 

 

 

Essas alternativas devem ser cuidadosamente avaliadas quanto à sua origem, composição 

e compatibilidade com o ecossistema local. Em alguns casos, a combinação de práticas 

convencionais e alternativas pode gerar resultados mais eficientes e ambientalmente 

corretos. 

 

A fertilização do solo, seja com métodos tradicionais ou inovadores, é uma etapa 

estratégica na recuperação de áreas degradadas. Sua eficácia depende da análise 

detalhada do ambiente, do acompanhamento técnico e da integração com as demais 

ações de estabilização e revegetação. Em muitas situações, a fertilização não apenas 

viabiliza o crescimento inicial das plantas, mas também acelera o processo de sucessão 

ecológica e o restabelecimento da biodiversidade. 
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EXEMPLOS: 

 

Em um projeto no cerrado degradado, a aplicação de composto orgânico proveniente de 

resíduos urbanos acelerou a recuperação do solo, reduzindo a necessidade de NPK. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Biofertilizantes e compostos orgânicos, quando bem processados, são alternativas 

eficazes, sustentáveis e economicamente vantajosas. 
 

 

 

 

 

VOCÊ SABIA? 

 

A recuperação de uma área degradada pode levar décadas: 

Mesmo com técnicas avançadas, a reconstrução da biodiversidade e do 

funcionamento ecológico original é um processo lento e que exige 

paciência, monitoramento e compromisso a longo prazo. 
 

 

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

 

A elaboração de um projeto de recuperação de áreas degradadas (PRAD) é uma etapa 

essencial para transformar intenções em ações concretas. Trata-se de um documento 

técnico que organiza, fundamenta e orienta todas as etapas da recuperação ambiental, 

garantindo que os objetivos sejam alcançados com segurança, viabilidade e conformidade 

legal. No contexto da mineração, o PRAD é obrigatório e deve ser elaborado por 

profissionais habilitados, respeitando os requisitos dos órgãos ambientais. 

 

Um projeto bem construído deve ser capaz de diagnosticar a degradação, definir metas 

ambientais realistas, selecionar as técnicas adequadas, prever os custos envolvidos e 

estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação. 
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Diagnóstico ambiental 

 

A primeira etapa do projeto consiste na caracterização detalhada da área degradada. Esse 

diagnóstico envolve levantamentos topográficos, geológicos, pedológicos, hidrológicos e 

biológicos, além de considerar os aspectos socioeconômicos e o histórico de uso da área. 

 

É nessa fase que se identificam os tipos de degradação presentes, os fatores que a 

causaram, os riscos associados (como erosão, contaminação, instabilidade) e o potencial 

de regeneração natural da área. A partir dessas informações, é possível escolher as 

abordagens mais eficazes de intervenção. 

 

Definição de objetivos e metas 

 

Com base no diagnóstico, o projeto deve definir objetivos claros: estabilizar encostas? 

recuperar a cobertura vegetal? reabilitar o solo para uso agrícola? restaurar a 

biodiversidade local? Cada objetivo determina um conjunto de ações técnicas específicas, 

prazos diferentes e critérios distintos de sucesso. 

 

As metas devem ser mensuráveis e realistas, como, por exemplo, "recuperar 80% da 

cobertura vegetal em cinco anos com espécies nativas", ou "estabilizar 100% das áreas 

com risco de erosão em dois anos". 

 

Seleção das técnicas e cronograma de execução 

 

Com os objetivos definidos, o projeto detalha as ações técnicas a serem aplicadas, como 

modelagem do terreno, controle de drenagem, correção do solo, revegetação, cercamento, 

entre outras. 

 

Também é elaborado um cronograma, que divide a execução em fases: preparação do 

terreno, intervenções físicas, plantio, manutenção e monitoramento. Essa organização 

garante o uso eficiente dos recursos financeiros e humanos, evitando retrabalho ou 

atrasos. 

 

Plano de manutenção e monitoramento 
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Após a implantação, o sucesso do projeto depende do acompanhamento contínuo, para 

avaliar a eficácia das técnicas e corrigir falhas. O plano de monitoramento deve prever 

indicadores como taxa de sobrevivência das plantas, cobertura vegetal, estabilidade do 

solo, qualidade da água e presença de fauna. 

 

Além disso, devem ser previstas ações de manutenção, como replantio de mudas, controle 

de espécies invasoras, adubação complementar e reparos em estruturas físicas. 

 

Enquadramento legal e aprovação 

 

O PRAD deve ser elaborado conforme os requisitos técnicos e legais do órgão ambiental 

competente, como o IBAMA ou os órgãos estaduais de meio ambiente. Em muitos casos, 

ele é parte integrante do processo de licenciamento ambiental ou da desativação de 

empreendimentos minerários. 

 

É importante que o projeto inclua plantas, mapas georreferenciados, ARTs (Anotações de 

Responsabilidade Técnica) dos profissionais envolvidos e uma descrição orçamentária das 

ações previstas. 

 

A elaboração de projetos de RAD é um exercício de planejamento ambiental integrado, que 

articula conhecimento técnico, responsabilidade social e compromisso com a 

sustentabilidade. Mais do que recuperar uma área fisicamente, trata-se de restabelecer 

funções ambientais, promover o uso consciente dos recursos e prevenir impactos futuros. 

 

EXEMPLOS: 

 

Um PRAD de uma pedreira no interior de São Paulo incluiu o plantio de espécies nativas, 

controle de drenagem superficial e construção de viveiros para recuperação progressiva. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 
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A clareza nos objetivos e a compatibilidade das técnicas escolhidas com as condições do 

solo são fatores decisivos para o sucesso do projeto. 
 

 

 
 

 

PAUSA PARA REFLETIR... 

 

"A natureza pode suprir todas as necessidades humanas, menos a 

ganância do homem." 

— Mahatma Gandhi 

 
 

 

MONITORAMENTO AMBIENTAL EM PROJETOS DE RAD 

 

O monitoramento ambiental é uma etapa indispensável em qualquer projeto de 

recuperação de áreas degradadas. Ele permite avaliar a evolução das ações executadas, 

identificar falhas ou desvios em relação aos objetivos propostos e garantir que as metas 

ambientais estejam sendo efetivamente alcançadas. Sem um sistema de monitoramento 

bem estruturado, a recuperação pode parecer visualmente bem-sucedida, mas não cumprir 

suas funções ecológicas, sociais ou legais de forma plena. 

 

No contexto da mineração, onde os impactos ambientais costumam ser intensos e 

duradouros, o monitoramento ambiental assume uma importância ainda maior. Ele deve 

ser entendido como um processo contínuo e sistemático, que começa logo após a 

implantação das medidas de recuperação e pode se estender por vários anos, 

dependendo do grau de degradação e da resposta do ecossistema. 

 

 

Objetivos do monitoramento 

 

O principal objetivo do monitoramento é verificar o desempenho das ações de 

recuperação. Isso inclui a análise de variáveis ecológicas, físicas e, em alguns casos, 

socioeconômicas, que podem indicar se a área está em processo de estabilização e 

regeneração. 
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Além disso, o monitoramento serve para: 

 

 

• Comprovar o cumprimento das metas estabelecidas no PRAD; 

• Subsidiar relatórios exigidos por órgãos ambientais; 

• Antecipar a ocorrência de novos problemas, como reativação da erosão ou invasão 

de espécies exóticas; 

• Validar ou revisar as técnicas utilizadas; 

• Tomar decisões informadas sobre a necessidade de ações corretivas ou 

complementares. 

 

 

Indicadores de avaliação 

 

A definição de indicadores é fundamental para transformar observações em dados 

objetivos. Esses indicadores devem ser escolhidos de acordo com os objetivos específicos 

da recuperação, o tipo de degradação e as condições da área. Em geral, são usados: 

 

 

• Indicadores de solo: estabilidade, compactação, infiltração de água, cobertura por 

vegetação e teor de matéria orgânica. 

• Indicadores de vegetação: taxa de sobrevivência das mudas, cobertura vegetal, 

diversidade de espécies, regeneração natural e biomassa acumulada. 

• Indicadores hídricos: turbidez, pH, condutividade elétrica e presença de sedimentos 

nos corpos d’água próximos. 

Indicadores de fauna: presença e diversidade de insetos, aves e pequenos 

mamíferos, que indicam o restabelecimento do ecossistema. 

 

 

A coleta desses dados deve seguir protocolos padronizados e comparáveis ao longo do 

tempo. As análises podem incluir visitas de campo, fotos georreferenciadas, medições 

físicas, análises laboratoriais e entrevistas com comunidades locais, quando necessário. 
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Frequência e duração 

 

A frequência do monitoramento varia conforme o estágio de recuperação. Nos primeiros 

anos, as visitas devem ser mais frequentes (trimestrais ou semestrais), para acompanhar o 

desenvolvimento das plantas e a estabilidade física da área. À medida que a área se 

estabiliza, os intervalos podem ser ampliados. 

 

A duração do monitoramento, por sua vez, depende das exigências legais, da resposta da 

vegetação e da persistência dos fatores de risco. Em projetos de mineração, pode ser 

necessário manter o monitoramento por cinco a dez anos, ou até que os critérios de 

sucesso sejam plenamente atingidos. 

 

Relatórios e ajustes 

 

Os resultados do monitoramento devem ser organizados em relatórios técnicos que 

documentem o andamento do projeto, as evidências fotográficas e os dados comparativos 

com as metas iniciais. Esses relatórios são essenciais para auditorias ambientais, 

prestação de contas junto aos órgãos reguladores e comunicação com as partes 

interessadas. 

 

Caso os indicadores revelem falhas ou baixo desempenho, é necessário adotar ações 

corretivas, como replantio, reconfiguração do terreno, controle de espécies invasoras ou 

reforço na adubação. O monitoramento, portanto, não apenas verifica o que foi feito, mas 

orienta o que ainda precisa ser feito. 

 

Monitorar não é apenas medir resultados — é garantir que o esforço investido na 

recuperação ambiental produza efeitos duradouros, cientificamente validados e 

socialmente reconhecidos. Em projetos de RAD, o monitoramento é a ponte entre a técnica 

e a responsabilidade ambiental, entre a ação imediata e os impactos a longo prazo. 

EXEMPLOS: 

 

Em uma área recuperada de lavra de carvão, o monitoramento semestral detectou falhas 

na cobertura vegetal, levando ao replantio de 20% da área. 
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OBSERVAÇÕES: 

 

O monitoramento não termina com o plantio — ele é contínuo e ajusta as estratégias de 

recuperação conforme os resultados. 
 

 

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL À RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

 

A recuperação de áreas degradadas no Brasil é amparada por um conjunto de leis, 

decretos, resoluções e normativas técnicas que estabelecem as diretrizes para prevenir, 

mitigar e reparar os danos ambientais causados por atividades humanas. Essas normas 

definem responsabilidades, prazos, critérios técnicos e penalidades para o não 

cumprimento das obrigações ambientais, especialmente em setores como mineração, 

agronegócio e construção civil. 

 

No caso da mineração, a legislação é clara ao responsabilizar o empreendedor pela 

recuperação das áreas exploradas, sendo essa obrigação parte do próprio licenciamento 

ambiental. A legislação brasileira adota o princípio do poluidor-pagador, segundo o qual 

quem causa o dano ambiental deve arcar com sua reparação. 

 

Constituição Federal de 1988. 

 

A base legal para a proteção e recuperação ambiental no Brasil encontra-se na 

Constituição Federal, especialmente no artigo 225, que estabelece que todos têm direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado e impõe ao poder público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. Ainda segundo 

esse artigo: 

 

“Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente 

degradado, de acordo com solução técnica exigida pelo órgão público competente.” 

 

Código Florestal (Lei nº 12.651/2012) 
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O novo Código Florestal estabelece normas para proteção da vegetação nativa e 

regulamenta a recuperação de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e de Reserva 

Legal. Ele obriga a recomposição dessas áreas em casos de supressão irregular, além de 

permitir que planos de recuperação sejam inscritos no Cadastro Ambiental Rural (CAR) e 

acompanhados pelos órgãos ambientais. 

 

Política Nacional de Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981) 

 

Essa lei institui os instrumentos da política ambiental nacional, como o licenciamento 

ambiental, o estudo de impacto ambiental (EIA/RIMA) e a responsabilização por danos. Ela 

reforça o dever de recuperação das áreas degradadas como parte do controle ambiental 

de empreendimentos. 

 

Código de Mineração (Decreto-Lei nº 227/1967) 

 

O Código de Mineração, atualizado por normas complementares, estabelece que o titular 

da lavra é responsável por adotar medidas que minimizem os impactos da atividade e que 

promovam a recuperação ambiental da área explorada. O descumprimento dessas 

obrigações pode resultar em multas, suspensão de atividades e perda da concessão. 

 

Resolução CONAMA nº 01/1986 e nº 237/1997 

 

A Resolução CONAMA nº 01/86 estabelece a obrigatoriedade de elaboração de EIA/RIMA 

para empreendimentos que possam causar significativa degradação ambiental. Já a 

Resolução nº 237/97 trata do licenciamento ambiental, exigindo planos de recuperação 

para a emissão de licenças de operação e desativação. 

 

Outras resoluções do CONAMA, como a nº 302/2002 (proteção de APPs), nº 369/2006 

(intervenções em áreas degradadas), e nº 420/2009 (avaliação de áreas contaminadas), 

complementam a regulamentação técnica da recuperação ambiental no Brasil. 

 

Normas estaduais e termos de referência 
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Além da legislação federal, cada estado possui normas próprias e termos de referência 

técnicos que orientam a elaboração de projetos de RAD. Esses documentos definem, por 

exemplo, quais estudos são exigidos, quais espécies podem ser utilizadas e quais 

indicadores devem ser monitorados. 

 

É papel do empreendedor manter-se atualizado quanto às exigências locais, apresentar os 

projetos nos prazos corretos e comprovar tecnicamente a eficácia das ações realizadas. A 

ausência de regularização pode resultar em embargos, autuações e impedimentos para 

novas licenças. 

 

A legislação ambiental brasileira é uma das mais completas do mundo no papel, e sua 

efetividade depende da articulação entre fiscalização, participação social, 

comprometimento técnico e responsabilidade ambiental dos empreendedores. Conhecer a 

base legal é o primeiro passo para garantir que as ações de recuperação deixem de ser 

apenas uma exigência formal e passem a representar uma mudança real e duradoura no 

uso sustentável do território. 

 

EXEMPLOS: 

 

A ausência de um PRAD aprovado levou à paralisação de uma atividade de extração de 

areia até a regularização junto à secretaria estadual de meio ambiente. 
 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

A legislação ambiental é clara: o empreendedor é o responsável por reparar os danos 

causados, mesmo após o encerramento da atividade. 
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MAPA DE ESTUDO 
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SÍNTESE DIRETA 

 

 

1. INTRODUÇÃO À DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 

• Conceito de degradação e perda da funcionalidade ambiental. 
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• Relação com atividades humanas, especialmente mineração. 

 

2. CAUSAS DA DEGRADAÇÃO COM ÊNFASE NA MINERAÇÃO 

• Impactos físicos e químicos da mineração. 

• Supressão vegetal, contaminação e erosão como principais efeitos. 

 

 

3. ESTUDOS AMBIENTAIS: TIPOS E APLICAÇÕES 

• EIA/RIMA para grandes impactos. 

• RCA, PCA, PBA e RIAC para ações mais específicas ou complementares. 

 

 

4. CONCEITOS DE RECUPERAÇÃO, RESTAURAÇÃO E REABILITAÇÃO 

• Recuperação: abordagem ampla. 

Restauração: retorno ao ecossistema original. 

• Reabilitação: retorno funcional e produtivo. 

 

 

5. TÉCNICAS PARA RECUPERAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO 

• Controle físico da degradação (drenagem, terraceamento, biomantas). 

• Revegetação com nativas, adubação verde, hidrossemeadura. 

• Recomposição de funções ecológicas. 

 

 

6. FERTILIZAÇÃO DE SOLOS 

• Fertilização convencional (NPK, calagem, matéria orgânica). 

• Alternativas sustentáveis (compostagem, pó de rocha, biofertilizantes). 

 

 

7. ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE RAD 

• Diagnóstico, definição de metas, técnicas e cronograma. 

• Monitoramento e manutenção. 
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• Documentação e aprovação legal. 

 

 

8. MONITORAMENTO AMBIENTAL 

• Indicadores de solo, vegetação, água e fauna. 

• Frequência, duração e relatórios técnicos. 

• Ações corretivas como parte do processo. 

 

 

9. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

• Constituição Federal, Política Nacional do Meio Ambiente, Código Florestal. 

• Resoluções CONAMA e legislação estadual. 

• Responsabilidade do empreendedor. 
 

 

MOMENTO QUIZ 

 

1. Qual é o principal objetivo de um projeto de recuperação de áreas degradadas 

(PRAD)? 

a) Produzir maior volume de biomassa. 

b) Garantir o aumento da produtividade agrícola. 

c) Promover a recuperação funcional e ecológica de áreas afetadas por degradação. 

d) Substituir as espécies nativas por espécies exóticas. 

e) Ampliar áreas urbanizadas para controle ambiental. 

 

2. A legislação que institui a Política Nacional do Meio Ambiente é: 

a) Código Florestal (Lei nº 12.651/2012). 

b) Constituição Federal de 1988. 

c) Lei nº 6.938/1981. 

d) Decreto-Lei nº 227/1967. 

e) Resolução CONAMA nº 001/1986. 

 

3. A técnica de recuperação que busca reconstruir o ecossistema original, com 

espécies nativas e funções ecológicas restabelecidas, é chamada de: 
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a) Reabilitação. 

b) Recomposição física. 

c) Adubação verde. 

d) Restauração. 

e) Correção. 

 

4. Qual dos estudos ambientais tem como objetivo apresentar o conteúdo do EIA 

de forma compreensível para a população? 

a) PBA. 

b) RCA. 

c) PCA. 

d) RIAC. 

e) RIMA. 

 

5. O monitoramento ambiental em projetos de RAD tem como função principal: 

a) Diminuir os custos operacionais do empreendimento. 

b) Controlar a emissão de licenças. 

c) Avaliar o desempenho e necessidade de ajustes nas ações executadas. 

d) Aumentar a produtividade das culturas comerciais. 

e) Promover o reflorestamento urbano. 
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QUESTÃO ALTERNATIVA 

1 C 

2 C 

3 C 

4 D 

5 E 
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